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Tales de Mileto 

• Primeiro cientista (?) 
– primeiro a observar um fenômeno elétrico 

• Geômetra 

• Astrônomo 

• Transformador de conhecimento em riqueza: 
– Tendo previsto que haveria uma grande safra de 

olivas, em um certo ano... 

 

 



Tales de Mileto 

• Promeiro cientista  

• Geômetra 

• Astrônomo 

• Transformador de conhecimento em riqueza: 
– Tendo previsto que haveria uma grande safra de 

olivas, em um certo ano, comprou muitas 
prensas de óleo, revendendo-as na safra.  

 



Contexto: o 
desafio global 

• População crescente 

• Expectativas de aumento de consumo 

• Recursos naturais finitos 

• Desenvolvimento sustentável (durável) 

• Requer novas bases, novo conhecimento 

• É preciso mudar atitudes 
 



Qual ciência, qual inovação? 

• Recursos são sempre limitados, especialmente 
nos países com renda per capita e IDH baixos   

– e pouca infra-estrutura. 

• Onde se deve gastar? 

• Quanto se pode gastar? 

• Quem vai desembolsar, como? 

• Os gastos feitos criam sustentabilidade?  

– do sistema, do País, global? 



Dilema  

• GSO do G8 que trata de “Research Facilities of 
Global Interest” 

– aceleradores, observatórios astronômicos 

• Necessidades de ciência para 

– sustentabilidade 

– transição para a economia verde 

• Conclusão 

 O que existe não é o que precisa existir. 



Qual ciência? 

• Original, relevante, 
competitiva  
– no estado da arte 

• inclui ler patentes 

– criadora de impactos 
radicais 

• Significativa em um 
contexto amplo 
– não apenas baseada em 

modas ou tribos 
– que contribua para se 

enfrentar os grandes 
problemas da 
humanidade 

 

 



É preciso 
abandonar 
idéias errôneas e 
superadas sobre 
a estrutura da 
ciência: 
positivismo, 
hierarquias... 





Qual inovação interessa? 

• Satisfaz necessidades emergentes? 
– Em quais setores da agricultura, indústria e 

serviços? 

• Pode provocar mudanças radicais? 

• Tem impacto econômico, estratégico ou social? 
– em quais cenários? 

– em qual contexto? 

– para quem? 
• beneficiados vs. prejudicados 

– quais são os riscos? 
• ambientais, sociais, econômicos 



EDISON PASTEUR 

BOHR 

Contribuição fundamental 

C
o

n
si

d
e

ra
çõ

e
s 

so
b

re
 o

 u
so

 

O quadrante de 
Pasteur 

(tributo de um ex-lycéen) 



Pasteur: ciência básica e aplicada 

• Não existe uma categoria de ciência que se 

possa chamar de ciência aplicada. O que 

existe são ciências e aplicações da ciência, 

interligados como uma árvore e seu fruto.  

• Lembrete: A árvore que produz maus frutos não é boa e a 

árvore que produz bons frutos não é má…(São Lucas, cap. VI, 

v.43-45) 



Lição aprendida 

Institut Pasteur 
Titular de 382 “applications”, 
desde 2001 



Ney Galvão da Silva 

• Presidente da Indústria Química 
Santo Amaro S/A 
– produtora de tetraciclina, do grupo 

Laborterápica-Bristol 

• Supervisor do meu primeiro estágio 
– penicilinas semi-sintéticas 
– levantamento e análise de “papers” e 

patentes 

• ...mas a indústria farmacêutica 
brasileira mudou de mãos, nos 
anos 60. 

 



Pawel Krumholz 
Empresário, dirigente da 

Orquima SA  
Produziu cafeína por metilação 

de teobromina 
   

Respected as a world authority on 
coordination compounds 
chemistry  

Known internationally…performed 
the first studies … 

Discovered… 
Discovered… 
Hydrometallurgical processes for 

obtaining vanadium, molybdenum 
and iridium from its ores  

Discovered new photographic 
sensitizers   

Built a medium resolution grating 
spectrophotometer (1951) 

http://www.neglectedscience.com/al
phabetical-list/k/pawel-krumholz 
 
 
 
 
 
 

 



Separação de terras raras!! 



Carmine Taralli 

• Diretor de P&D da Pirelli Cabos S/A 

• “Hoje, conseguimos copiar ou reformular qualquer 
produto que nos interesse. Agora, precisamos criar 
produtos realmente novos, que dão melhor resultado 
financeiro.” 

• Em reunião no Centro de P&D em 1989. 

• Liderou o desenvolvimento dos cabos de alta 
tensão instalados no Eurotúnel, fornecidos pela 
Pirelli Cabos brasileira. 



Carmine Taralli 

• “… Como fazer para que as empresas, diante de um risco 

de inovação reduzido, se atrevam a buscar a inovação. 

Esta é uma tarefa que eu classifico de maravilhosa, pois 

gastei minha vida toda nisso: inovação, desenvolvimento 

de novos produtos.” 

 
• Tecnologia - O Custo e o Risco da Inovação, seminário realizado no 

IEA/USP em 18 de junho de 1996: Sistema Nacional de Inovação: 
Financiamento de Pesquisa e Desenvolvimento, sob coordenação 
de Alberto Carvalho da Silva 



O desafio 
global 

• Alimentos, matérias-primas e energia 
para 9 bilhões de pessoas. 

 



Grande Desafio 
nos Estados 
Unidos: 30% 

em 2030 

“Accomplishing this 
goal would require 
approximately 1 
billion dry tons of 
biomass feedstock 
per year.” 



• Produção de resíduos 
de biomassa no Brasil: 

– 1 bilhão de toneladas 
(2010) 

– Bagaço e palha de cana 
de açucar: 174 Mtons 

– L. Valadares (Embrapa) 
http://www.portaldoagro
negocio.com.br/conteudo
.php?id=52497 

 

 

E aqui, quanto temos? 



Eucalipto 

Eucalyptus is among the fastest growing hardwood trees in the world, is grown 

in more than 90 countries and represents 8 percent of all planted forests. A 

large part of the global supply is concentrated in 

Brazil... In 2003, global Eucalyptus pulp demand was 8 million tons and it 

represented 40 percent of the world’s hardwood pulp market. 

Eucalyptus is prized globally for excellence in 

paper and energy production 
Eucalyptus grows faster than other hardwood species 

http://www.eucalyptusfacts.org/ 

 

Em 1964, aprendi em aula: “Não se fabrica 
papel de boa qualidade com eucalipto.” 

http://www.eucalyptusfacts.org/


Um caminho 

• O problema global 
• Uma solução: a biomassa 
• Estratégia: programas amplos de 

P&D&I 
• Atitude: atenção às metas + 

serendipitia 
• Resultados: nova ciência + 

produtos, processos, muitos bens 
para muitos 

• Problemas locais: reservas 
brasileiras e chinesas de fosfato 
podem durar só 50 anos. 



Why Brazil? 

• Brazil, unlike any other country on the planet 
today, has innovation and creativity at the core of 
its Cultural DNA. 

• If you have any doubts about the uniquely 
innovative nature of Brazil’s rich culture of 
science and technology… 

• Brazil’s unprecedented level of Energy 
independence from Middle Eastern oil… vehicles 
run on Ethanol. 

Joshua Fouts 

 


